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NOVA COMPANHIA UTILIDADE PÚBLICA. 


Houve hontem na Bolsa po To 
E dos subscriptores da nova companhis Uti- 
rs PROVADORES. lidade Publica a fim de discutirem as'bazes 


Mais uíma 'vez a direcção da Associação |Pars os estatutos da mesma companhia. Pre- 


poi 7 ação |sidiu o sor. doutor Macedo Pinto. k 
dC uiriodividads. Ro o ri Havendo dous projectos, um da direc- 


ção outro da commissão eleita em assemblea 
de5de setembro, que ponco differiam um do 
ouiro, resolveu-se adoptar para a discussão 
este ultimo. Versou esta sobre a primeira até á 
13.º. bozes, usundo da, palavra os sars. presi- 
dente, Guimardes e Silva, Faria Guimarães, 
Forbes, Figueiredo, Guilherme Augusto e Mo- 
ser; não havendo alterações notaveis sendo a 
de se permiltir que se passem litulos de duos e 
tro seções, isto é de 500 e de .1:0008 
s subscriptoros, que antes os prefiram 
às acções de ; e a de se supprimir O 
logar do secretario geral. 

A baze 13.º, que tracta da gratificação 
da direcção, tendo dado logar a um debate 
com varias emendas e substituições, e sendo 
julgada moteria interessante, e que deman- 
dava pausada discussão, entendeu-se, pelo 
adisntado da. hora, que ficasse adiada para 
«em que terá logar outra 


PORTO 15 DE DEZEMBRO, 


——— eee 


« mestet rreno, 
Mas esta procura não significa só espe- 
- ehlação para accudir so consumo do Porto. 
E! “lambem a ideia de preencher as ne- 


“esso que esta su 
Bras 


nhecer que ha muitos 
dnvem babilitar-so á - 


sabre os dictamos da razão. Próvem e; dis- 
teia 


ê y j 
ilicar e - passaporte a vinhos que 
foram os provados, pela maior parte. 
«+ ÃO passo que a especulação vai provan- 
do so Douro que confia no genero apro- 
priado onde o encontra, o Douro espera pela 
prova, pelo córie o péla guia, confiando mais 
n'osles arlificios que não, na riqueza da pro- 
ducção, que a bondade de Deus lhe distribuiu! 


ea mae eee 
De Southampton a Londres. 


(PRAGMENTOS DE VIAGENS.) 


k i Hm ' 

1 Pelizmente, “um caminho de ferro já não, 

é uma novidade para os portuguezes. 

+ E"inalil, portanto; deixar traçada n'es- 

tes apontamentos a linha do «South Western», 
r onde ia correndo a carruagem, que nos 

levava de -Soulhsmpton á estação que fica 

perto da ponte de Waterloo, no coração de 

Londres. 

“Entro Southampton e Londres alguns 
pontos merecem a altenção do viajante, ape- 
sar de que, ao presente, partir É chegar, 
sem mesmo às vezes haver tempo nem para 
pensar, , 

Winchester, cidade que terá cerca de 
oito mil almas, era a nomeada Caerw-Gent 
dos brelões. Foi capital de um condado; era 
mais próspera do que Sonlhampton, so passo 
que hoje, apesar do ter bispo e cathedral, 
que € um dos sous melhores e maiores mo- 
numentos, não tem a vida que o commer- 
éio netivo e externo sabe communicar a qual- 
quer porto de mar. 

O governo portuguez, na sua muni- 
ficencia estudiosa, mandar algum mancebo 
esperançoso estudar philantropia, não deixe 
«e lhe marcar Winchester no itinerario, por- 
que é terra que obunda em insliluições d'esse 


ilor, no incerteza que seja philan- 
tropo, recommendarei que passe adianto e 
fique algumas boras em Andover Road, 
se quizer comer bom queijo e ainda melhor 
carneiro. 

Basingstuke, povotção que fica mais 
adionte, é, em miniatura, a Manchester das 
sarjas. hem tus 
% Se os seus habitantes não vão em nu- 
meto muito além de tres mil, a fama da sua 
imdustris avulta” mais do que elles. 

Cherisey, que anuncia a proximidade 
de Londres, pertence ao condado de Surrey. 


etas que hão-de servir para |S 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


; VáT + 
VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 16 DE NOVEMBRO. 


para 
comm 


pese 


Por esta decasião nomearám-se commissões de 
varios cidadãos fias diferentes ruas do (ransito de 
M. e AA, desde a Ribeira até á real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, para empregarem a sua 
intervenção e 2êle, a fim do que os moradores das 
mesmas ruas déssem todas as demonstrações de 
regozijo pela visita que a esta cidade se dignára 
nzer S. M. Sendo comtudo ponderado que as cir- 
cumstancias do cofre do concelho eram mui precarias, 
e que a camera não estava habilitada com os meios 
precisos para fuzar as despezas com à recepção e 
alojamento de S. M. e AA. cas quaés por certo 
deviam ser avultadas: delibereu-se que o snr. pre- 
sidente fosse aulhorisado para ir salisfszendo essas 
déspezas até ondo o permitissem as circumstancias 


Ei 


Na antiguidade, dispntou ao que hoje se 
chama capital, a séde do governo. Opiniões 
authorisadas asseveram qua os reis saxonios 
residiam em Chertsey. 

Se é verdade o que a fama diz ácerca 
de Cezar ter passado o “Tamisa com O seu 
exercito, foi n'esse ponto .que o facto se rea- 
lisou. 

O snr. Braga, a quem me devo referir, 
porque estava assentado em frente do meu 
lugar, vinha tão atemorisado , que poucas 
palavras balbuciou até chegarmos ás alturas 
desta recordação romana. 

O bom do homem temia explosões a 
cada instante. 

Quvindo-me a: explicação historica que 
deixo citada, prrguntou-me quando é que 
Cezar tinha sido Papa em Roma, e manifes- 
lou-me & sua admiração por Cezar ler n'essa 
qualidade vindo o uma terra de protes- 
tantes | 

Quem tanto receiava as explosões, es- 
tava, ao menos, certo do não as poder ter 
no juizo. Não havia fogo que o fizesse 
arder. 

Eu careço de explicar ao leitor a razão 
porque Cezar não era personagem historica 
do conhesimento do snr. Braga. E" uma ra- 
zão lãv puramente ihgleza, comv o sangue 
dos mais puros cavalos das corridas do Jo- 
key Club. 

A historia romana nunca tinha sido apre- 
sentada ao snr. Braga, e, portanto, estava 
no seu direito de não a conhecer, 

Vejam a diferença das idades e das na- 
ções como se traduz na educação! 

Pazia gôsto vêr, mesmo ao lado do snr. 
Braga, dous rapazes rochunchudos, córados, 
com os cabellos louros, a discutirem um 
com o outro a historia da antiga Inglaterra, 
da Inglaterra do tempo de Nero, de Agri- 
cola e de Cezar, ao passarmos em Chertsey 

Um contava como Hengist, considerado 
filho de uma divindade, commandava com 


do cofre, e em conformidade do orça mento mutii- 
eipaly e quando por este meio não podesse sup- 
prir-se as despezas, fosse esse supprimento feito 
por meio de adiantamento, à que todos os sprs. 
rereadores de bom grado se prestavam; e como 
sa despezas a fazer-se tinham origem em uma 
circumstoncia extraordinaria e imprevista, e no 
orçamento não havia serba aulficicnte para tal 
fim,  resolreu-se que se dirigisse um officio ao 
exe.2s governador civil, em que sê lhe fizesse 
umá exposição neste sentide, a fim de que fazendo 
sabedor d'esta occorrencia o conselho do distrieto, 
este podesse deliberar sobre a anlhorisacão de 
que a camara carecio para effecluar as referidas 
despezas, em quanto não organisava um orçamento 
'supplementar, em que ellas fossem incluidas, e 
a receita mocessaria para. lhe fazer face. 

Nada mais havendo a tractar, levantou-se a 
sessão. 


Revista politica estrangeira. 
pAniZ 3 DE DEZEMBRO DE 1860. 
[Corresp. part. dó «Commerció do Portos) 


Os' decretos, que modificaram a cons- 
titoição franceza, ainda fornecem assumplo á 
maior parte das conversações politicas. Os 
jornses europeus vão tambem uns depois dos 
outros dando a tsl respeito a sua opinião, 
e todos são concordes em felicitar Napoleão 
TE pela espontaneidade destas concessões e 
pela lealdade de que dá prova, cumprindo 
as promessas que fizera ao promulgar actual 
constituição do irmperio. 
A imprensa franceza aeceitou de bom 
grado a nova éra, e nem procurou dimituir- 
lhe à importancia, nem debilitar a impres- 
são moral que os decretos produzem 8 favor 
do governo, Na verdade em França havia fo- 
me e sede de liberdado. Aceeitavam-a to- 
dos com jubilo, ainda que viesse da mão do 
diabo, 
O imperador conliecia “esta disposição 
dos espíritos: A voz de alguns amigos livis 
e independentes conseguia do vez em quan- 
do atravessar a immensa cohorte dos reae- 
cionarios é chegar aos ouvidos do “sobera- 
no. A concessão de maior liberdade come- 
çou pois desde certo tempo a ser uma ques- 
tão de opportunidade. 
Um escriptor francez, cujas obras o edi- 
tor Amyot começou a publicar em 1854, é 
de opinião (tomo 1.º pag. 22) que o progres- 
so, quando está á frente dos poves, marcha 
ousadamente, porque éelle quem dirige, mas 
quando está na massa do povo, caminha a pas- 
so vagoroso, porque tem de lutar para abrir 
passagem. No primeiro caso, o povo confia no 
chefe do Estado e deixa-se governar No segun- 
do caso, não confia e quer tudo fazer por-suas 
proprias mãos. O author que escreveu essas li- 
nhas chama-se Napoleão LI, e n'ellas está 
a principal razão” das muúnriças setuzes. 
E singular! Nem em França, nem em 
Inglaterra, nem em Allemanha se levantou 
uma voz para suspeitar a sinceridade “do im- 
perador no assignar 'os decretos de 24 de 
novembro. Todos concordam em que elle é 
liberal e “que não só dará á França um go- 
verno inteiramente livre ; mas fará quanto 
estiver 30 seu alcance para que a Europa não 
tenha outros. O discursar dos políticos tem 
versado sobre as razões que fizeram parever 
ao imperador opportuna a oecasião presente. 
Se Napoleão IH deseja impedir a uni- 
dade da Halia, dizem uns, o corpo legislativo 
na resposta ao discurso lh'o pedirá por tal 
fórma, que elle poderá justilicar-so com a 
necessidade de obedecer á opinião publica. 
Se elle quer dar uma lição severa é 
côrie de Roma, dizem outros, a complacen-. 
cia do corpo legislativo actual não se muda- 
rá com a acquisição da falo, e a responsa- 
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bilidade moral do que se fizer. ficará a car-ceza, homem liberal, grande eseriptor, orá- 
go dos representantes. - dor dislincto e ministro célebre sem que q 
Estas duas. opiniões parecam-me, duas |poder lhe tivesse sido arrancado pela revo- 
grandes historias. Pois quem assumiu no dia lução, como a Mr. Guisot/ Em quanto esta 
2 de dezembro de 4851 a maior de todas|situação durou, os orleanistas liverans bôa di- 
as responsabilidades e que desde então aléjreeção e passavam geralmento por herdeiros 
boje ainda não recuou diante dos mais gra-juniversaes do poder actual. A morte da da- 
ves negocios, decidindo-os pela sua cabeça e |queza de Orlsões mudou inteiramente 'o es- 
as mais das vezes contra à opinião dos seus|tado dos negocios: O homem de Estado 1 que 
conselheiros, tremeria agóra perante a ques-|slludi cessou “de ser 0" orgão do chefo do 
tão italiana, cujo flo principal ainda lhe mão |parlido e em set logar appareceram trinta 
sahin das mãos desde o congresso de Pariz?joutros, uns reslmente de distincto mereci- 
Não é crivel: mento, algons porém obscuros e sem ante- 
E' inutilandar à procurar razões complica-|cedêntes. 4 
das para explicar acontecimentos, enjas causas Talvez da crise ocensionada no partido 
são visiveis e se encontrato na ordem' natural| pola níorte “da duqueza 'proveio à direcção 
dasfcousas. Napoleão subiu' ao poder em uma |que' os orleanistas tomarsm' na questão de 
epocha quasi de dissolução social. Teve de|Roma e-que lhes foi prejudicial, Os partida- 
fazer parar a machina do governo livre, quejrios da dynastia de julho viram com admi- 
mal trabalhava, e dispõz-se a preparar o|tação Guisot é Cousin a escreverom como so 
terreno em que desejava assental-a. Hoje res-|fossem cardeaes, e Lomoriciêre commandan- 
tituia-lhe o movimento depois de nove an-jdo-o exercito do Papa, Este ullimo facto can- 
nos de concerto, porque lhe pareceu que es-|sou á generalidade dos francozes uma sen 
taria em estado de funccionar sem diflicul-|ção muito desagradavel, como nós sentíria- 
dade. Abi está a ideia. " mos se vissemos o visconde de Sá partir pa- 
Se este não tivesse sido o pensamentojra Gueta a tomar o commando do rei de 
de Napoleão, que nêcessidade tinha elle de Napoles. A determinação dos dous philoso- 
conservar o corpo legislativo e o senado? Bem |phos  francezes prodoziu o espanto que nós 
instado foi em 1851 para acabar com tudo |manifestariamos, se Aloxandre Hereulano es-' 
isso e não quiz. Esses dous corpos ficaram jcrevesse uma memoria a provar a necessida- 


como as lanternas de farta-fogo, quando se 
lhes encobre a luz, mas sem que se apague. 
A sconjunetura actual era notavel pelas 


dre IL, 4 


na Prussia, pela proxima inauguração do sys- 


servação na Suecia, na Saxonia, na Baviera, 


dos os Estados da confederação, bi 


esses governos mais ou menos livres, porém 


glaterra com as suas inabalaveis liberdades, 


vel. Abi está explicada a opportunidade.. 


24 de novembro. Não é facil sabél-as já, 


recem nolar-se. 


mens pacificos de França. 


sob a influencia directa da princeza Helena, 
duqueza de Orleães. Esta senhora tinha por 


e em 


existe, por estar entulhado o canal que a 
separava do continente; descrevia minuciosa- 
mente ao condiscipulo: como trezentos no- 
bres bretões tinlam 'sido assassinados em um 
sumptaoso festim, ficando o seu-proprio so- 
berano prisioneiro do célebre Hengist, que 
lhe offerecêra a festa. 

Pela conversação percebi que o estudante 
mais fallador era do: antigo condado de Sus- 
sex, que formava parte da Saxonia meridio- 
nal. São sempre os mesmos os meridionaes, 
mais expansivos do que a gente nascida ao 
oceidente. 

Contou, portanto, à meu doutor da ja: 
queta e colleirinbos atados com uma fita 
preta, em lugar de Ibnço, como, pelo tempo 
da morte de Mengist, outras tribus da Ger- 
mania, constando-lhes as victorins dos seus 
compatriotas, vieram erear na mesma lerra 
onde elles os tinham anticipado, nova patria 
para substituir a que deixavam. Foi assim 
que (Ella e seus tres filhos, commandando 
um exereito numeroso de saxonios, funda- 
ram o novo reino, em que se comprehen- 
dia o condudo de Surrey e de Sussex, o 
New-Forest, até às fronteiras do Kent. Era 
esta a Saxonia méridional. 

O estudante mais pequeno lamentou que 
a soa ilha de Wight não fosse ainda um 
reino, como no tempo em que o rei Arthur 
não deixava socegar os conquistadores na 
posse da Saxonia occidental. 

* Ainda hoje me não esquece a anlilhese 
que formava o ssber das duas creanças com 
a ignorancia do meu compatriota, já homem 
feito, refeito—e rico | 

Em quanto os rapazes me entretinham 
com tão animada conversação, elle dormia, 


que não era reparado pelos viajnntes que nos 
acompanhavam, todos inglezes, e, portanto, 
indiferentes so modo como cada um exerce 
livremente o seu direito de viver... ou de 
dormir. 


um irmão, Horsa, o desembarque dos saxo- 
nios na ilha de Thenet, a qual éra situada 


no condado de Kent, e, ao presente, não 


A raça ingleza é uma raça de gente 
bella, 
Não pense o leitor que os rapazes dis- 


ressonando entre assobios e grunhidos, | 


vavam à graça da infoncia na palestra ins- 
truétiva em que vinham consumindo o tempo. 


cado dos escravos, mereceram que o Papa 
Gregorio Magno, antes de ser Pontífice, ex- 


gãos: 

« Non Angli sed angeli forent, siessent 
christiani. » 

E' sabido como S. Gregorio, eleito Papa, 
não esqueceu os escravos córados e louros 
que vira no mercado, mandando-lhes, entre 
outrós missionarios, Agostinho, prior de Santo 
André, em Roma, e que veio a ser arcebispo 
de Cantorbery. 

Desculpe-mo o leitor se eu, estande na 
Inglaterra e ouvindo fallar no rei Arthur, 
comecei a chamar á memoria o que tinha 
lido d'esta figura real lão poetica e popular 
em toda a Gram-Bretanha. 

Pobre rei! que a tantos romances déste 
origem, e te conhecem mais pelo «Tavola 
Redonda» do que pela tua verdadeira exis- 
tencia, que algans aulhores poem em du- 
vida, 

Pinkerton acha phenomenal que os poe- 
mas da idade-media fallem tento em um rei 
de cuja existencia se duvida | 

Em França os contos da «Tavols Redon- 
da» foram popularisados pela tradueção de 
Roberto Wace. A tradueção em prosa france- 
73 de Ruslicien de Pise, impressa em Ruão 
no anno de 1488, é livro que vale muito di- 
nheiro, e mais ainda'a tradueção ingleza que 
se imprimiu em 1485. 

No tempo em ques diligencia era o meio 
de viajar entre Southampton e Londres, quan- 
do o passageiro se apeava em Winchester, 
que apenas nos “correu ante os olhos, pouco 
depois de sahirmos de Southampton, era pos- 
sivel ir ao castello para vêr a célebre meza 
e lêr os nomes dos mais célebres cavalleiros. 

A historia do Rei Arthur não tem prin- 
lcipio, nem fim. 

Escriptores de bôa nota, que narram os 


concessões promulgadas pela Austria, pelas 
reformas tenazmente continuadas por Alexan-[cos - ' c 
la manutenção do governo liberal [quirir grande importancia, é Lamoricidro foi 


no Wurtemberg, no Hanover e em quasi to- 

n como 
na Peninsula bespanhola, na' Grecia e nos 
Principados Danubianos. Em face de todos 


concordes no principio de governar com o con- 
curso da nação devidamente “representada, e 
tendo por norte e por exemplo a velha In- 


que podia e que devia fazer a França? Co- 
mo poderia o governo imperial recasar por 
mais tempo o que por seu intermedio sá es- 
tabelecêra nos Principados Danubisnos, se 
desenvolvêra para lá dos Alpes e que por con- 
selho e insinanção sun começáta a estabele- 
cer-sê em Austrin? A démora fôra impossi- 


-— Resta unicamente avaliar quacs serão as 
consequencias importantes dos decretos de 


porque muitas não podem ser apreciadas ago- 
ra, devendo resultar do modo de funecionar 
da machina constitucional, entretanto alguns 
resultados ha que são manifestos e que me- 


As concessões do imperador tiraram o 
ultimo alento ao partido orleanista, mais pela 
força das circumstancias do que por qualquer 
outra cousa; resultado importante, porque 
esse partido era o unico, que apoderando- 
se do poder, podia conseguir que em 24 ho- 
ras todos os governos europeus lhe man- 
dassem pelo telegrapho o seu reconhecimen- 
to, porque era tambem o unico em cujo pro- 
gramms a liberdade e a ordem entravam em/ 
dóse igual, e finslmente porque tinha as af- 
feições da classe burgueza e de todos os bo- 


O partido orleanista estava de: ha muito 
director politico uma grande notabilidade fran- 


cotism como pedantes; não senhor: conser- 


Bem próvavam ter sangue d'aquellas crean- 
ças que, estando 4 venda, em Roma, no mer- 


clamasse, ao saber que eram inglezes e pa- 


de de restabelecer a inquisição. 

Para augmentar o desgôsto do partido 
orleanista, a excitação catholica promovida 
pelos escriptores protestantes é anti-catholi- 
cos “nem ajudada pelo clero chegou a ad- 


quasi abandonado pelos sous soldados e ba- 


tema constitucional na Italia e pela sua con-|tido pelos piemontezes. Ora n'este triste mun- 


do, o successo. tem razão “por este mesma 
principio a desventura não a tem: Ao des-' 
peito desta duplice derrota veio juntar-se no 
espirito-dos orleanistas sinceros o receio de 
que um dia esses chefes de partido, tão ami- 
gos do cardeal Antonelli e do rei de Napo- 
les, fossem: capazes de dará França um go- 
verno'como aquelle que defendiam agora à 
custa do proprio sangue. E que resultou de, 
tudo isso? Resultou que o «Journal des Dé- 
bats» e a «Presse», representantes 'conheci- 
dos do ielicas orleanista, deram ás medidas 
liberaes do imperador todo'o seu apoio, e quer 
o fizessem de bôa fé e por hontadez do va-" 
racter, como disse Prevost' Paraio!, quer to=* 
massem esse arbitrio  para'se purificarem dos * 
erros commeltidos ácerca da Malia, é corto” 
que essa resolução deu n Napoleão HH uma” 
força immensa, mostrando que fos seus mais: 
encarniçados advorsarios abatiam bandeiras, ' 
so confessavam salisfeitos e prestavam home- 
nagem á sua lenldade. Este resultado apre- 
ciavel desde já é muito importante, 

O «Sigcle», periodico lido pelas classes 
populares, e que vonta mais de 40 mil assi- 
gnantes, fez o mesmo que os jornses orlva- 
nistas. Desligado de compromissos dynasticos, 
o «Sijtclo» podia-adoptar mais facilmente 
qualquer arbitro, porém não o fazia sem sa- 
ber que ias novas concessões agradavam ao 
povo, Gom, efeito a voz geral na classe po- 
pular foi: Ora ainda bem ! Este não precisa 
que lhe vão igritariá porta para: decretar ve 
formas, Dá-as antes que lh'as peçam. Este re- 
sujtado não é menos importante. 

Eu bem sei que abôa fé d'estas adhe- 
sões não é segura, que a adhesão dos libe- 
rses é como deve ser, a beneficio de inven- 
tario, e que no movimento da máchina cons- 
titucional, cade qual ha-de tomar o seu logar 
de combate; porém o efleitomoral está pro- 
duzido e a porta aberta para todas as tran- 
sacções imaginaveis. lu já ouvi a um orlea- 


E CR 


seus 12 combates contra os saxonios, igno- 
ram-lhe'a origem. 

Existe, entre outras, a tradição que Mo- 
dred, filho de Luthus, offeriu em uma bata- 
lha, ficando o destino do rei ignorado, como 
o do nosso bravo e infeliz D. Sebastião, 
Entre estes dous pontos fabulosos, corre 
a historia de uma vida, que o não é menos. 
O afamado encantador Merlin veio enri- 
quecer na imaginação popular a serie de 
prodigios de valor que se encadeiam n'esta 
bistoria, que mois parece conto. 

Foi elle que lhe deu a espada magica, 
escalibor, 4 qual não havia arma que podes- 
so resistir, 

Com esta espada ou sem elln, dizem as 
trovas que o rei venceu os saxonios e os es- 
cossezes em muitas batalhas, que venceu a Lr- 
landa e a Inglaterra, e até que veio a Hes- 
penha dar uma /bôa sova em certo gigante | 
Um collega corondo, o rei do condado 
de Somerset, roubou-lhe a primeira mulher, 
que foi libertada por Arthur da prisão de 
Glastonbury, onde havia sido encarcerado, 
Da segunda não falla a historia senão ci- 
tando a terceira, que se deixou seduzir pelo 
sobrinho Modred; de quem já fallei. 

Se bem me lembro, Goldsmith diz com 
toda a seriedade que o tio e o sobrinho se 
mataram mutuamente no combate que se 
seguiu a uma grande bernarda, que tiouve 
por causa do tal rapto, 

Do seu valor extraordinario contam que 
desafiara Lucius, general romano, 

Talvez pareça dificil que so haja en- 
contrado o tumulo do. homem que não existiu, 
Veja o leitor como resolve esto caso. 
O historiador angla-saxonio Bédo não 
falla n'este rei, mas as canções referem que 
Henrique TI Ibe descubriu o tumulo no ce- 
miterio de Glastonbury. 

Dou procuração ao leitor, não me sendo 
possivel pensar mais no; ei Arthur, por- 
que cheguei à Londres e tenho muito que 
vêr caindá muito mais que contar, para não 
desmentir 0 ditado — que ao contar um conto, 
se lhe acrescenta um ponto. Se fosse um só] 
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nista, que recusára empregar-se, desde 185: 
declarar que ia acceilar. 
muito lhe ofereciam e. 
pecial, porque, acrescen 
um governo livre, 4 u pr 
vadas pelos «Débats» & pela «Presse» e pel 
imprensa de toda'a Europa. Ahi está tambem 
uma consequencia importante. 

A demissão dada ao snr. Fould con- 
tribuiu tambem a avgmentar a popularidade 
do imperador. O snr. Fould, apesar de ser 
judeu, banqueiro, rico e homem de grande 
astucia, não é muito estimado em França, 
onde goza dos creditos que o Targini, ântigo 
presidente do Erario do Rio de. Janeito, ti- 
nha na opinião de quem mandou fazer a edi- 
cão de Londres da «Arte de Furtar» do padre 
Antonio Vieira, se do padre Vieira é, valha 
a verdade... j 

Não está longe a epocha em que corpo 
legislativo vai funccionar pelo novo. systema 
e para então reservo apreciar a mudança na 
existencia d'aquella assemblea. 

A imprensa não se esqueceu ao approvar 
os decretos de 24 de novembro, de pedir me- 
lhoramentos nas leis e regulamentos que a 
regem. Não sei se o governo. está resolvido 
a organisar esse negocio por outro modo , 
porém é de crêr que ao passar de um sys- 
tema para O outro, o imperador quererá con- 
servar por algum tempo ainda o poder. ar- 
bitrario ácerca dos jornaes, guardando-se po- 
rém de consentir nas repressões minuciosas 
e apoquentadoras que por tantos annos ator- 
menteram o jornalismo françez. 

Em quanto todos os liberaes applaudem 
estas mudanças, os reaccionarios. imperises 
andam furiosos a declamar em toda a parte 
e mesmo nos jornaes de que dispoem, asse- 
verando que estas reformas não são tamanhas 
como parecem, e que o systema parlamentar 
nunca mais resurgirá, Esta é a parte comica 
da situação, iantaaline 

A gente da côrie é reaccionaria, e nas 
camadas inferiores ha um hom numero de 
homens francamente inimigos da liberdade. 
Ha-os em cima e em baixo, quê: pelos seus 
precedentes são incompaliveis com ella, Essa 
gente obedece, mas não gosta, Entro ella 
contam-se os que não queriam a guerra do 
Oriente, os que desejavam a aliança com a 
Austria, os que se oppunham á independen- 
cia da Italia e os que pela bôca pequena 
chamam, so imperador o 4.º bonnet "rouge 
de França. Tudo isto é divertido e innocen- 
te; Qual é a côrte em que-não-ha sacripan- 
tas como estes? E o mundo marcha, apesar 
d'elles,e por cima d'elles, quando é necessario. 

Este longo arrasoado ácerca das cousas! 
de França substituiu. hoje as noticias do res- 
to da Europa, e substituiu bem, porque não 
Kavia nenhuma nolicia importante, a não ser 
a confirmação do emprestimo turco feito com 
a casa Mirés & €.º Este emprestimo “é de 
400 milhões, e se a Turquia os não - der a 
comer aos parasitas que ha tantos annos lhe! 
comem tudo, póde viver algum tempo; poderia 
mesmo regenerar-se se de bôa fé se fizesse 
reformadora, e se organisasse um governo 
com força bastante para subjugar o fana- 
tismo e orgulho dos turcos e a audacia dos 
christãos, pois que a ruina do imperio olto- 
mano provêm do choque d'esses elementos 
difierentes e da falta! de energia no governo 
para os neutralisar. b 

Os juros do emprestimo romano cessa- 
ram de pagar-se. Rolhschild, encarregado dos 
pagamentos, não quiz adiantar o dinheiro, e 
como o não recebeu de Roma, declarou que! 
não pagava. Mirés, tambem israelita (arca- 
des ambo), publicou-hontem uma carta na qual) 
indireciamente censurava o célebre rei dos ju- 
deus por não: acudir n'este caso ácôrte de 
Roma. Temos pois na' questão romana judeus, 
favoraveis e judeus adversarios | Estas belis-. 
cadellas entre millionarios são curiosas é pro- 
cedem de causas estranhas 39 trinmpho go 
poder temporal ou mesmo espiritual do Summo 
Pontifice, Dizem' que Mirés, depois do casa- 
mento da filha com o principe de Polignac, 
se fizera: catholico, como osnr. Fonld'se tinha 
feito protestante. E” de esperar que venha a 
ser tão bom catholico como foi judeu, segundo 
com a sua graça habitual disse uma vêz 
Rodrigo da Fonseca em caso analogo. 

De Italia não “ha novidades. Francisco 
Tr está doente e foi de Napoles por ordem 
de Victor Manoel um medico affamado tratar 
do rei em Gaela. Diz-se que a enfermidade 
fará com que Francisco II se retire mais de- 
pressa de Gata. Victor! Manoel foi a Paler- 
mo. Osamigos de Garibaldi não estão conten- 
tes com a supremacia piemonteza em Napoles. 
Fallei hontem com um major do exercito me- 
xidional que estava furioso contra Cavour, 
Fanti e outros piemontezes. Tudo isto é na- 
tural, e não é novo. Os garibaldinos acredi- 
tom todos na guerra para a primavera pára 
libertar Veneza, porém en suspeito que n'este 
momento se está tratando em Pariz do 'res- 
gate dos Estados venezianos. À imprensa de 
Vienna approva o mostra mesmo desejar -que 
a Austria, a quem não sobram alliados, pro- 
cure fazer alliança com o Piemonte de accor- 
do com a França. Esta alliança lem suas diffi- 
culdades. al 

À imperatriz está sendo obzequiadissi- 
ma na Escossia e os decretos de 24 de no- 
vembro deram maior calor às manifestações 
feitas em seu obzequio. Dizem que o ar-da 
Escossia lhe tem feito muito bem, e acres- 
centam que não volta em quanto os nego- 
cios de. Roma não estiverem concluidos, sal- 
.VO se vierem a surgir novas complicações. 

E' yoz geral que o Pontifice está tratan- 
do com o'rei da Sardenha por cartas parti- 
culares, e quea politica do cardeal Antonelli 
começa & estar em minoria no sacro collegio. 
Os inimigos de Roma dizem que actualinen- 
tea queslão romana está “reduzida a uma 
questão de dinheiro. Veremos. b 

Nada: mais ha de novo. 


Nasucronoxosor. 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Listoa-n.º 283 pe 14 DE DezExBRO, 
: MINISTERIO DO REINO. * 
Varios despachos por decretos do mez 


“Ain cio para arrematação de 
torporados na fazenda naci fr 4 
le Janeiro, perante o gover 
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Ma 
seitas das alfandegas de Lisboa e 
Porto no mez de novembro. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de subditos portuguezes falie- 
cidos em Pernâmbuco no terceiro trimestre 
do “corrente anno. ? 

— Dita de ditos fallecidos em Pariz. 

— Boletins; dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e de companhias, do 
curso dos cambios e premios de seguros ma- 
ritimos efectuados na semona finda em 7 
do corrente. . 


INTERIOR. 
LISBOA, 11 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 


Contra, a espectação, publica, contra os 
promeitimentos de pessoas que gosam da 
privança de, alguns membros do gabinete, e, 
em fim, contra todas as conveniencias, o 
jornal semi-oficial de hoje ainda nos; man- 
da esperar mais um dia pelo que tem a di- 
zer-nos ácerca do despacho do sr, arcebis- 
po de Sida | t 4 1% 

Seis dias foram, ainda poucos: para, es- 
elarecer o publico: sobre um facto que tão 
gravemente prende a sua altenção | O jornal 
à que alludimos limita-se a dizer hoje o se- 
guinte; o 
« Amanhã nos occuparemos de um -do- 
cumento ultimamente publicado, onde se leem 
inexactas appreciações, e exposições de fa- 
elos destituidos de fundamento. » ) 

- Mas em quanto a imprensa do governo 
se conserva calada, o «Jornal do Commercio» 
continuando a tractar do assumpto, publica 
boje um terceiro artigo, que tem por titulo 
0 — Desenlace, — do qual, transcrevemos O 
seguint ' Eh ; 
« A opinião publica está vivamente preoceu- 
pada com a nota de monsenhor Perrieri, nuncio 
n'esta' côrle. Todos perguntam qual será o desen- 
lace d'este negocio, e a muitos custa a crêr que 
O nuncio ainda esteja em Lisboa. E" lão escan- 
daloso o facto; per fal fórma se acha compro- 
mettido monsenhor Ferrieri, que, na verdade, já 
O governo deveria ter tomado alguma resolução 
que dessggravasse El-Rei e o paiz. 

-4 O enredo referido pelo nuncio , como já é 
notorio a tedos, envolve a augusta pessoa d'El-Rei, 
e além disso altos funccionarios, e pessoas mui 
chegadas a S.'M., por um medo, que a ser ver- 
dadeiro, rretaria sobre todos a censura publica, 
e desvirtusria os podores do Estado. A nota do 
nuncio encerrada nos archivos da chancelaria To- 
mana, ficaria sepultada no mystério ; entregue à 
publicidade é uma afronta ao paiz, na pessoa de 
El-Rei e nas pessoas de altos funecionarios. 

£ Devemos | aecreditar que: simithante . docu- 
mento não é Apacry vhs, aliáz já o nuncio assim 
o teria declarado, por que está publico desde o 
mez de julho. Queremos tambem súppor que o 
gorerno só pelo mosso jornal teve' conhecimento 
da nota: é forçosa esla supposição, para que não 
accusemos os ministros de pouco zelosos da. di- 
gnidade da corda. e 

« E om facto essentado que o documento de 
' x o «que adrede foi 
escripto pi comprometter El-rei e os seus conse- 
lheiros com a curia romana. Esta opinião funda-se 
nas asseverações de pessoas em posição de terem 
conhecimento do negocio, as quaes affirmam que 
os factos principaes referidos na nota são falsos. 
« Em visto, pois, d'este cumulo de provas que 
desauthorisam o caracter de monsenhor Ferrieri, na 
sua qualidade de embaixador; á face de uma tão 
grande afironta feita a El-rei e ae paiz, porventura 
poderá o governo cruzar os braços, ou mesmo aguar- 
dar a resolução de quaesquer' explicações que sobre: 
o, caso deva cxigir da curia romana? Entendemos 
que não. K 
— ,€ Desgratado do paiz, cujo governo deixa impu- 
memente arrastar a dignidade da corda pelas veredas 
torluosas e vis de uma intriga indigna. Os ministros 
que recuassem diante de quaesquer considerações, 
uando se trata de manter incolumes o decoro do 
tRrato e o pundonor do chefe de Estado, seriam uns 
misetaveis, que o rei deveria despedir dos seus con- 
selhos com infamia./ El-rei, como homem póde ser. 
superior aos faclos que se lhe, altribuem, como chefe. 
do Estado, como mantenedor da lei, é derer seu pu-. 
gnar pela honra da sua cprôa, e aos ministros cabe 
propor a S. M. os meios de desaggravo, — meios 
promptos, energicos e solemnes. E não ha outros 
meios, senão a immediata sahida 'd'esta córte e do. 
paiz de monsenhor Ferrieri, E" a unica solução pos- 
sivel, para cortar todas as dificuldades que Se apre- 
sentem, e para dar publica é significativa salisfação 
ao paiz de aggravo que lhe é feito ao soberano. » 

— O artigo do «Jornal do Commercio» é 
muito extenso, mas summamente bem escri- 
pto. Sentimos não o poder reproduzir nasua 
integra. porque n'elle se recordam factos que 
mostram qual foi n'outros, tempos o poder 
de Portugal com relação á córte romana. 

Ao lêl-o não podemos deixar de lastimar 
a deposição de authoridade a que temos che-: 
gado | a 

Em Portugal houve já um governo lão. 
forte, tão conscio da, dignidade e do respeito 
que se devia á nação, que — diz, o referido 
artigo —um Nuncio foi intimado para sahir 
de Lisboa no peremptorio termo de quatro 
dias, por não ler; posto luminarias pelo casa- 
mento de um principe. 

E' que então estava á frente dos nego-. 
cios publicos o grande ministro de El-Rei D. 
José, 

A «Nação» oceupa-se tambem no.seu nu- 
mero de hoje, da nota do sar, Arcebispo de 
Sida, mas não acha fundamento para a exa- 
cerbação que se observa no publico contra s. 
em.º, cuja defeza é tomada pelo jornal legi- 
timista. 

O respeito, posto que muito lonvavel, 
pelas cousas de Roma, faz que o articulista 
aprecie o facto por um modo singular. 

Apesar de, não nos conformarmos com o 
artigo da «Nação» não podemos todavia dei- 
'xar de confessar que n'elle ha verdades que 
não se podem, contestar. o 

Concluindo por hoje o assumpto de que 
vimos de fallar, temos unicamente a acres- 
centar que effectivamente o Nuncio se re- 
tira, mas sem que seja para «isso intimado. 
S. em;* foi o proprio que reconheceu que 
não podia continuar a estar na côrie de 
Portugal. No banquete diplomatico dado hon- 
tem pelo sar. ministro do Brazil já o snr. 
Ferrieri não appareceu. 

Sabemos tambem .por um modo posi- 
tivo que o snr. visconde da Carreira pedira 
a El-rei a sua demissão de todos os cargos 
publicos e do paço para se retirar de Lis- 
boa, mas que Sua Magestade não condes- 
cendêra com a sua resolução, 


de novembro. 


O COMMERCIO DO 


ultimos dies talvez o monarcha não con- 
sentiu que o seu o jo se retjrasso da 
sua presenta TÁ máis Iquéndo ni gem 
como Sua Magestade conhege que os factos 


Ferrieri não são em ludo verdadeiros como 
nos asseguram. 

Não defendemos o snr. camareiro-mór, 
mas relevamos que um ancião de setenta e 
cinco annos não pense como se pensa hoje. 
S. exc.* é incontestavelmente contrario ás 
novas ideias, — nem elle o dissimula nem 
o negam os seus mais intimos amigos, mas 
de hoje em diante podem responder pela sua 
prudencia — pelo seu completo afastamento 
de todos os negocios publicos. 

Publicou-se o mappa do rendimento das 
alfandegas grande e municipal de Lisboa e 
da do Porto, no mez de novembro ullimo: 

A 1.º rendeu reis... 226:0008043 
ABA os » 77:8328021 
Ad >». 136:1408058 


Total reis... 439:4728122 
O rendimento em igual mez do anno de 


1859, foi 

-« 197:6868833 
70:9788713 
160:675$181 


|fallado, 


No ultimo quartel da vida — nos scus 


'laudanda volunias, 


129:3408727 
10:1319395 


ais, réis... 
7:968$882 


Diferença para m 
ceita acima da or- 
“das “alfandegas no mez de no- 


Subiu a r 
cada ri 
A receita 


tempo não impedisse muita transacção e mui- 
tos despachos. 

A commissão nomeada pela Associação 
Commercial d'esta capital, para dar o'seu pa- 
recer sobre .a proposta do governo, pai 
reforma da Praça e estabelecimento. da Bol- 
sa, deu hontem o seu parecer, que. deverá 
ser discutido no. proximo .sabbado. 

O parecer foi elaborado: pelo  inlelligen- 
te snr. Serzedello Junior, de quem, já temos 


A commissão conclue 
posta do governo. ' 

Depois da discussão  oceupar-nos-hemos: 
mais de espaço sobre esta assumpto, todo, 
de interesse commercial, li a 

Uma das mais bonitas residencias de 
campo, perto de Lisboa, e que com: pe- 
zar de todos quea conheciam, se achava no: 
mais deploravel. abandono, vai revestir-se 
com as suas antigas galas. O palacio e quin- 
ta de Palhavã está contractada para a sur.? 
Ferreirinha, filha. db 

Que voltas do mundo! A habitação que 
com verdadeira sumptuosidade real, o'snr. 
D. João. 5.º fez construir para seus filhos 
naturães, vai ser possuído, 130 annos de- 
pois por um; neto: dosnr. D. João 6.º] 

Palhava pertencia á caza do snr. con- 
de de -Lumiares, o que talvez: será uma 
novidade para muita gente, pois que. pelo 
misero estado em que a quinta eo pala- 
cio se achavam. parecia que por morte dos 
reaes meninos ficara tudo aquillo sem dono. 

“À esquadra ingleza que entrou no. Tejo 
aa hontem. para Inglaterra. - Vem outra 
Valli. í 

O snr. deputado Julio do: Carvalhal, que 
aqui esteve bastante doente, chegando a dar 
algum “cuidado, está livre do perigo e quasi 
prompto para partir para a - provincia. 

No domingo suicidou-se -aqui um em- 
pregado da casa do: snr. José Ribeiro. 

O infeliz linha 62 annos. A falta dá ma- 
lher, que há pouco fallecera, tornara-lhe : a 
vida «de um peso que não quiz sopportarpor 
mais tempo. Enforcou-se. 

O boletim official dos preços dos fun- 
dos publicos e papeis de divida do estado, 
publicado hoje, contém as seguintes cotagões: 

FUNDOS PÚBLICOS 
Inseripções de assentamento de 
3 por cento (jnro pago até fim 
do 2.º semestre de 1860)... 46 3/4 47 
Inscripções com coypons fieis) 45 314.46 1/8 
Certilicados de divida dilferida 37 3712 
-- SHTULOS. DE DIVIDA: PUBLICA SEM JURO 
Titulós de divida publica (an- 
. tigos)- 


Ditos das tres operações 
Papel-moeda.. «.esecere 
As acções do Banco de Portugal, vem 


rejeitando a pro- 


cotadas no mesmo boletim a. 5608 5628 
Banco Commercial do Porto... 2588.2608, 
Do Mercantil... « - 2588 2608 
Dos caminhos de fe; 368 375800 


As acções da Companhia Equidade vem 
no boletim sem “cotação. 


As da Garantia tem a de 120 1308 
Da Segurança 1438 1458500 
Da Bonança. 408418 
Da Fedilidade. 3158 3178 


De fodas as companhias de seguros são 
estas ultimas as de maior valor no mercado, 
porque o 'desembolso por seção é só de réis 
508000. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
no dia de hontem 10 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 

Bolsa -de Madrid, — 3 por; cento conso- 
lidado a 50,80 e 50,85. 

Bolsa de Pariz, —:3 por cento francez- à 
68,75 — 4 1/2 dito a 97. 

Bolsa de Londres, — Consolidados de-92 
3/4 a 92 7/8. 

O vapor «Açoriano» sabe: para os -Açô- 
res no dia 15 do corrente ao meio-dia. 


CABECEIRAS DE BASTO, 8 DE DEZEMBRO. 
[Correspondencia particular.] 


Agradecendo aos meus amigos redacto- 
res do «Commercio» a benevola promptidão 
com que se dignaram publicar a minha pri- 
meira, correspondencia, continúo hoje a mi- 
nha, lorefa, a que darei comprimento do me- 
lhor modo que pudér, esperando, todavia, 


vero lgel 
deraveis. ta) pa ã ore: 
attribuidos do sar. gisconde na nota do spr. epocha dos “co E forçados vem 
Ed 7] a t vantar paredes, as vio 


PORTO 


Aqui, como por toda a pariêgl 


aa umerosos, m 
á 


gastam, em le 


comercio em que não ha agiotagem nem 
monopolio —impoztam-se em quantidade suf. 
ficiente para supprir as necessidades do con- 
sumo. Por “isso, no meio da esterilidade ge- 
ral, o espirito da curiosidade publica, nas 
duas ultimas semanas, estava todo voltado 
para abi-— para o Rei, para a Exposição Agri= 
cola. Procuravam-se noticias,“ liam-se com 
avidez os jornaes, e-mais d'um coração de- 
sejaria associar-se ás demonstrações “de re- 
gozijo- com que um povo” enthusiasta “aco 
lhia “o seu Monarcha, 'e que — expressão sin- 
cera dum affecto real — brotavam puras e 
esporitaneas: do coração de todos. Nôs sen- 
timos só que a viagem “de S:“M. não tivesse 
logar n'uma estação mais favoravel que-lhe 
permitiisse percorrer ss'provincias do Minho 
e Truz-os-montes, nas quaes, e especialmen:l 
te nesta ultima, ha necessidades que o ani- 
mo esclarecido do 'Munareha | saberia 
prebender, e “tomaria a “peilo Femedi 
examinasse por si as'causas que motivam 
os reilérados, mas justos, clanores do povo. 
E já quealludimos a interesses communs 
às duas provincias, permittam-nos que in- 
sistamos ainda uma vez sobre 'a necessidade, 
tão sobejamente demonstrada pela Togica dos 
factos,“ que é sempre a mais concludente, 
da prompta construeção-d'uma estrada” que, 
partindo de Guimarães a Chaves, ponha em 
communicação aquellas duas importantes fra- 


leções do; territorio portuguez, tão - prodiga- 


mento enriquecidas pela natureza com a fer- 
tilidade de seu'sólo, como o governo avaro 


- je descuidoso em. liberalisar-lhes os. melho- 


lisação d'este benefício, tantas vezes -pro- 
metido, e sem; protelado ou esquecido. 

Fôra superflao enumerar cirenostaticia- 
damente as vantagens que teem de colher-se 
am dia da conslrucção d'esta estrada ;, o 
governo mesmo, - reconhecéndo a sua im- 
portancia, e tendo na devida consideração a: 
reclamações dos povos, mandou proceder em 
1858 40 estudo do traçado,» segundo 2 qual 
ella atravessaria osimportantes concelhos de 
Fafe, Cabeceiras de Basto, Ribeira de Pena 
e Villa Pouca de Aguiar. . from 

Esta directriz parecia. conciliar os in-: 
teresses das povoações mais importantes sem 
apresentar os inconvanientes d'uma estrada 
apenas transitavel em certas epochas do a 
no as esperanças de todos, tão ardente. 
mente expressadas e por tantos annos bal- 
dadas, iam emfim realisar-se ; as duas pro- 
vincias iam [er uma commuúnicação central 
de immensa - utilidade para ambas ; porém 
sobrevem novas fatalidades, o contracto Lan- 
glois, em que estava incluída a realisação 
deste melhoramento, é rescindido; o en- 
thusjasmo. esfria. e» as cousas: ficam no 
statu quo. a 

Acorda civica, decretada ao' governo pe- 
los que tinham acreditado a maravilha, é 
cnutellosamente guardada, esperando mais 0p-| 
portuno: ensejo. Os trovadores, que princi- 
piavam de afinar as Iyras de ouro, para mo- 
dular algumas loas cadenciosas , callaram a 
Loada musica, que estava a ponto de reben- 
tar, & voltou tudo-ao primordial silêncio. 

Duroti este estado até que o illústre de- 
putado por este cirehlo, Guilherme Pereira 
de Carvalho e Abreu, requereu ao governo 
para que se construisse q estrada, que tem 
de ligar as duas provincias, pelo traçado es- 
tudado em. 1852, e segundo o qual ella de-, 
iveria partir de Braga e não-de Guimarães, 
seguindo depois por Vieira ás Alturas, ete, 
A O snr. Carvalho e Abreu, eleito. por este 
cirenlo, que; abrange; tambem oconcelho de 
Vieira, sua ia, não podia advogar inte- 
resses oppostos, e por isso, forçado a uma 
escolha, optou pelos da patria. Assim devia 
ser, ejisso prova o bom coração dess. exc;*, 
que deseja o: engrandecimento da terra onde 
nasceu : nem nós tiveramos: razão para; lh'o 
levar a mal, se não viramos nos actos do 
illustre deputado um excesso de) amor-pa- 
trio, mal entendido, que redunda em prejui- 
zo geral. 

A estrada; segundo: aquella - direetriz, 
apresenta graves" incônvenientes; entre “os 
quaes notaremos “de passagem os seguintes : 
1.º Seria viavel sómente em parte doanno. 
A natureza montanhosa'e desabrigada do ter- 
reno que tinha de atravessar, faria que na 
estação invernosa ninguem se aventurasseãos 
riscos de tão perigosa jornada. 2.94 impor- 
taneia: das povoações por onde tinha de pas- 
sar; menor do que a d'aquellas por onde 
segue, partindo de Guimarães a Fafe, Cabe- 
ceiras, etc. 3:º A exploraçãovdo terreno mais 
difficil, demorada e dispendiosa, por causa 
da' sua natureza-accidentada. 

Finalmente, ficaria esta provincia limi- 
tada por duas estradas, sem possuir uma 
central, a mais importante, segundo nos pa- 
rece, ficando no meio d'ellas um vasto lra- 
cto de terra isolada, sem communicação fa- 
voravel' com as outras que a rodeiam. 

O snr. ministro das obras publicas pro- 
melteu, como promettem todos os ministros, 
gue daria ao requerimento do snr. Abreu 
toda a importancia que elle merecia ; porém 
o ministerio cabiu, e nós ficamos ainda sem 
estrada. De nada nos aproveitaram, pois, os 
esforços d'aquelle snr., bem como os dos 
snrs. visconde de Pindella e Domingos Ma- 
noel, deputado por Celorico, que obliverara. 
tsmbem em resposta muito hôas promessas, 
apesar de pedirem à construçção da estrada 
por outra directriz. 


s [igual natureza, vindos de outras. partes, 


+ 


8º 0AIMUA 


i andam ou- 
quer que seja, 
hidado. Obra tão 


O governo via-se obrigado a dar um 
passo de grave prejuizo para o paiz, de pes-” 
simas consequencias para elle: esse passo, 
como todos em, foi o adiamento. Espa- 
lhou-se que sto o ante-prologo da dis-- 
solução, e que o governo aproveitaria o tem- 
po, que medeia alé janeiro, para dispôr as 
consas de um modo frota. para a nova 
eleição, Segundo esta rersão, o governo, não 
gozando. aqui, de, muitas sympathias, traçta, 
de as angariar, servindo-se-d'este meio. 1, 
Não sabemos até que ponto sejam fun. 
dadas taes asserções, nem as damos como. 
verdadeiras, mas o que é, certo é queçesta 
meio é por aqui julgado como um ardil, 
velho, e que a opinião, publica se mostri : 
confiada. Receio: por. isso; que, . no. caso de, 
nova: eleição, -ella:não seja, favora! BO go-. 
ferho..oés alia cangib cyxis ugiissoasa O 
Para-este resultado SANCORsATARaa, AAA" 
bem as influencias da parede,;ou menos enig-. 
malicamente — a; preponderancia dos que, 
guerteiam o levantamento do auro pertea-. 
cente ao proprietario. d'agui, Paulino. Tei- 
xeira Botelho e Souzas, Lo sisy ay 
- Alongamo-nos demasiado nas conside: 
cões sobre a necessidade de. se construir. 
promptamente a estrada de Guimarães a Chas, 


al 
o 


duzem, e quando o contrario aconteça, a, 
não: poderem» concorrer com: produotos de 


) 


vendidos por um preço inferior, por não 
lerem onerados' com a despeza excessiva de, 
um transporte dificil, e muitas vezes pe-r 
rigoso uia na eira vb 
-- Sendo “as estradas verdadeiras anterias,. 
quer teem de levar a animação e avida: ao, 
corpo das povoações que atravessam, a par-, 
te assim isolada d'estas «duas ricas. o fenti-, 
lissimas provincias, em quanto: não «(dr do=; 
tada. de meios: faceis de viação, |permanece- 
tá n'um estado de entorpecimento na suavida) 
economica, prejudicial para todos.mv10) 05 
+ Como esta já vai demasiádo longa, fal=: 
laremos em qutra 'oecasião «do | estado: des 
segurança» publica n'esta “concelho, que, di-', 
ga-se de passagem e em abono; da verdado,. 
não dá muita “honra aos argos da policia, 
encarregados de atalhar os progressos da 
arte de furtar, aqual, devemos. confes-. 
sa-lo para consolação d: 
oultas cousas, é a 


12 


et-ab: Olgingzo má gigas 


P.'S. Temos a registrar por último um” 
acontecimento, que pudéra fer bem funsstos 
resultados. Segundo nos alfimam, em um” 
dos dias da semana passada atravessavam 


algumas pessoas o Ti pars O lado de 
Athey, numa bare: allifha: chogados 
(porém ao meio do rio, como a barca não! 


podesse vencer aimpetnosidade das aguas, que! 
era 'niuita”, foi artastada pela corrente, sem' 
valerem os esforços dos que dentro ism,. 
para se salvarem diuma-mórto, que julga- 
vao já infallivol, Oavinm-se Já 05 rios ao: 
o E Par + invocando o 
auxilio: da Providencia; -gue-a! finalvos “soc 
correu em tão doloroso transe. 

A barca pôde: safar-se do meio da-cor- 
rente, e abicar á margem opposta, antes 
de galgar um açude ;//onde irremediavel- 
mente seriam todos victimas. 

Isto, que: por agora;não passou dé um 
susto, deve servir de salutar pviso, áquel- 
les/que teem a-imprudencia de commelter a 
passagem d'um-rio candaloso, como o: Ta- 
mega; ma presente ocuasião, e n'uim slão-fras, 
gil lenho, como o que alli. existe. o! cvoso! 

Sirva visto deslição para evitar desgra- 
ças de maior vulto. 


NOTICIARIO, 


“Rio Bouro. — O rio Douro vai jáqua- 
sino seu leito regular. A corrente é ainda 
extraordinaria, porém já pouco violenta. A 
agitação do mar, lem estorvado a expedição 
das aguas, e demorado mais o estado normal 
do rio. p 

Concurso. — Terminou bonlem as, 
provas, publicas para, o concurso da. proprie- 
dade da, cadeira de philosophia racional e, 
moral e principios de direito natural , no 
lycen do Porto, o snr, doutor A, R. da Costa 
e Almeida, professor substilulo da «dita ca- 
deira. 

Os pontos foram: 7 

Theoria das faculdades da, alma. 
Do destino ultimo do homem ou daim- 
mortalidade da alma. Como e até que ponto 
óde a philosophia demonstrar essa immor= 
talidade. ' 

Basta lêr o enunciado das Lhezes para 


apreciar a sua dificuldade. Da primeira nada. 
dicemos, porque não assistimos á prelecção. 
No; desenvolvimento da segunda podêmos as- 
4 adopção do traçado mandado estudar|severar affoutamente que o snr. Costa se 


que a sua induigencia e a dos leitores aite-| pelo governo em 1858, traria, alem. das; van-|honve magistralmente.. 


nusrá a gravidade dos erros que porventura 


tagens que enumeramos, a economia. de al- 


Se bem nos recordamos, o candidato, 


possa commelter, principalmente se atten-|guns contos de réis, que lanto nos custa este. empregou tras sortes de argumentos ; -im-; 


derem a que — ubi deest facultas, famen est 


apparato de miceis e bandeirolas, in 


dispen-| mortalidade pela impossibilidade de acabar 
psaveis para laes estradas, e mais indispensa-|e .se decompôr o que é simples * inçorpo= 


—No dia 6 folleceu em B 
o do. E ento de cavalleri 
ces -|n. o snr. José Pedro dos Santos Sal- 


DO co 
R al serv: o 4 e 
4 inferior do” homem E “Uma fera mo povoado. (Do «Co- 


espirito, Deus é e; 
mortal,» (1111 h 8 do 
A fórma de lição dada ao discurso emjtava, 

nada. eh nude u o orque o can-|zões có NT -mul 
didato, exprimindo-se com clareza, pôz av |não querer e 
alcance de. todo o auditorio as demonstra-|davain brincando e que lhe faziam bulha; e 
ções. Nós, que linhamos ido ao concurso ps) ella auto alia daição puxou d'uma 
por di ão, sentim: pis. que fosse |fuca o eravou-lha no braço. k 

no poi Aro NETO en PO -O-regedor quiz prendel-o, porém foi ad- 


fos: $ ] ivo. prazer em [vertido poloeriminoso, que se desse um pas- 
cbr o ap aba Dto EM VISOR É a so radio edita aos seus pés. O sa Vita 

' E a s abandona-jachou conveniento dar parte no snr. adminis 
das, — ão a pa Rado Pete do trador do concelho, o. qual mandou para alli 
ti bamos no phylantropia das Mpoharaspors uma escolta, e dous soldados que se approxi 
tolas i 


quando. dissónios que a snr.º Fe-|maram do criminoso foram imimedi intamente 
rin, meg ) ita do blhimentg das ra- feridos mortalmente. j Eis é? ' 
pari Alda as ia por certo coroa-|  Requisitou-so mais força, “o na quinta 
do 'do' bons “resultados: p Já “bumanitaçio [feira no meio dia imarchou nm" destacamento 
proposito de“obter, “das senhoras ca s,|8 com elle foi o sor. administrador e os seus 
um Ls vaia ão o custo es! ; ) 
do em 38100 -J póra da umo das osy-|conficto, cercaram a casa, ajudados pelo 
ladago 0 ooo) co om ie + "| grande numero de paisanos que” voluntaria- 
“" Sabes me'alguinas senhoras teem fa-| mente se apresentaram; e como não era pos- 
vorécido. vp Miro da, ir Fe-|sivel Iançor a; mão ao assassino, resolveram 
rio) ndando inscrever o seu nome na |lrar as telhas do: telhado, Porém ninguem 


sta « ripte F u Ile [via omalvado, e por isso todos receayam apro- 

re RBNE A ANA co ope to eds comam 
«Faltam apérias “oito vestidos pa Logo que; Felix-Lopes. sentiw gente sobre outra à 
pletaro-nume: “temos bem telhado, apontou a sua espingarda de dons 


canos, e faz fogo, ri avemente dous 
homens, e pouco faltod para queo snr. admi- 
nistrador fosse da m tiro. sa 
“0 povo amotinado pedia a morte - 
ué resolveu-so n Tnnçaths o food 
e se foz: Toda a noute continuou 


perança de: tos da festa do Natal 
tará este prebenchido, porque nunca se ap- 
pella em são para os sentimentos phylan- 
tropieos das sênhoras portuenses; - 


'ecursos,. 
á justiça, 
= ta peso, 


à 


és: Encontraram 
stantes provisões) 


or mi 
Ia ea, em pouco tempo, como quei-|Se-lhe algumas armas, 
E Passados annos, muitos | im-| para muitos, dias. 
portas Erg | lêrçso, e e póde| As pessoas feridas foram 5,0 poucas es- 
aii fi a ai ee EA 
Ú 8 vem] timo o movilnento de 

o e eia ralo dt Bea 

linha do norte, tanto com relação 

“numero 'd despachos officiaes e particu - 


aos ngas dão de vida, 
— E innereditável que o | 
Pies eme minto 
an] edevendo, como devem, e: 
RE Alba é a Eiolh pla 

a qui ta abanar CD PM 

providenceie como a urgencia e gravidade do 


fes, foi o seguinte : y 


anoutecer. “no antigo botequi 
Hortas (hoje rumido Aluvada) um t 
2 


á lhe po: transmittidos O dspats ios & 22 par- 
filho, que haínlúito: não via, veio à sta cidade, Hiegloros, que rs do réis. = 
ac caluma filha , visitar e abraçar a estação lelegraphica da Cantareira: 55 
cer dba o tea ad e Pd à particulares— producto 
fogo ao amor paternal. O pai e 38820. réis. 0,4 
gmificaram em estreito hplgso: «. Da de Oliveira de 
pi o fallaromf,.. Porém & 


puetioa ofíicises e 33 


m- 
e cj voltou ) dg Bo ' 
astarregar uma a ia o | particulares = próduch 965 jréis. 
por tal 'modi “quo em EA , Da de Falonça! 6 ad hos Aloiaçs em 


if à cadaver! Tinha a sua di partitolares — producto 148705 réis, 
Ega da Taio o esforços em- foi Quéto y 
pregados pari ea Vida oro 


producto” total nos telegraplios da 3.4 


2 |divisãd da linha do norto foi, pois, de réis 
— Hontem represen-| 86! Ê 


, 03 197,56. 
tou-se ainda a opera o «Poliuto», | - Será uma afiérioa ou um eri- 


E ico; pouco n o, mas muito (nie ? — Conta O «Viannense » que no dia 
sec nais acabada as|6 chbegára a Visnna am trapeiro, chamado 
das desagrado no correr da représentação, e|Manocl Careca ,, qe como seu burrico foi 
nofim da' opera hoivoipaléada | E Pares | aquartelar-se ns “rua “da“Piedade, 
co pois-que o «Poliuto» está, de a feita,| Na moite de/7 para Salguns individuos 
fóra-da-scena, nteasá: no: 

"Co Price. 


mbo theatral,/oencontraram em completo estady da em- 
Mr. a RI porém desde então ninguem mais. 


letras gordas; que de-to viu. Uma manta que trazia ás costas ap- 

do preencher os seus deveres para com |pareceu nó meio “do ria, “atravessada “na 
esta cidade e, mesmo tempo, a pedido de |corrento d'um navio, j 

um geahilo | múmero de (a os Tphrase do O burrico ainda no dia 11 minguem 

estylo), que não tem, podido. sinda assistir|linha apparecido a reclamal-o. f 

aos espectaculos da sua companhia, decidiu Diz o citado jornal que o trapeiro Ma- 
ar auida mais ineo ultimas: e, dESRMGAaRE non Careca trazia comsigo algum dinheiro, 
tr e bojo, .uo, subbado, no, domingo. de [o conclue assim :;4Quem sabe se seria assas- 
1 


tarde e À. nquio. 6, na segunda feira, sinado ? » 

Arremalação de foros. — No dia Niacrobio. -— No logar de Serra, fre- 
E de janeiro, perante q sor. governador ci- gera de Covas, «concelho, de Villa Nova da 
vil;do, Porto, teem de se atrematar fóros in|Cerveira, vivê Anna Affonso, com 103annos 


to do 4 do corrente foi! determinado que Elfei 


s do mau tempo. — Diz a 


Para ser mais conveniente a distribuição do | cRazao», jornal de Valença, que na noite de 
ensino em cursos biganass, que sa lêem nos/30 do passado para o 1.9%'do corrente, foi 
E cad de 2.8 classe, fossem, os“do ma-|tão violento o temporal na freguezia de Co 
í 


história o" geographia, especialmente a dejeolha, porque os terrenos estão alagados, 
Portógal e suas colonias n 
curso annual.por um professor, | 
“"Yallec! mi - Falleceu no dia 9 contêm o«Times» do 1.º dedezembroa se- 
do corrente, na vill “Barcellos, 5 exe. guinto narração : 
snt.º D. Carlota Candida Alvarenga, esposa «Levanta-se o panno, appárece em seena 
do snr, Ricardo Eduardo de Paria Alva-juma dançarina franceza, joven é elegante 
renga, do Villa Nova de Gaya, e na sclua-[não sendo muita bonita, mas tendo muito 
lidade escrivão do direito na comarca de expressão e parecendo muito contente de si 


= |olympicos, até que a creonla, ensang 


ojns mulheres desmaiava! 


» lares transímittidos, como com jo go rendi- |) 
mento produzido pelos” des, bp 


io de o 2988001,76 
phica da Luz oram. 


corperados na fazenda naci tencentes| de idade, a qual ninda fia, coze e se occu- 

805 CO) o: D! 9 Balão, av a do outros trabalhos. Anda sem diflicul- a 

liado is! EE va ade e (em 0 pleno “uso de todasvas suas 
ienes publica: — Por decre-|faculdades | Eº de bda tempera. 


uma jovem crêoula hespanhola admitavelien- 


te bella, com grandes olhos d'uma tergura dente Blaner. Vai proceder-se ds eleições do 


incomparavel, duma carnação magnifica, bem 


.Igueiro. Tinha 59 annos de idade e 37 de feita, a verdadeira personificação de Terpsi-|ção medem as suas forças todos os 


chore. Saudou modestamente ; era asua pri- 
meira apparição em Melbourne e o enthu- 
siasmo do publico, maravilhado da sua bel- 
leza, manifestou-se por applausos sem conta. 
As duas dançarinas dispotaram-se a pal- 
ma da victoria n'uma graciosa tarantella. Co- 
mo duas brilhantes borboletas, voejavam no 
som da musica e so ruido dos applausos. 
A travessa o viva parizienise feziuso das pi- 
rotas mais delicadas, da sua mais seductora| 
graça, mas a creoula parecia “ser uma das 
tres Graças. Os ramáliictes, as cadeias douro, 
os braceletes chaviam a seus pés, 
Afranceza lutou com todas as soas fir- 
gas contra do triumplho da súa rival, até 
que finalmente cahiu sem forças em scena, 
A ercóula approximou-se-lhe, compadecida , 
para a levantar, quando subitamente, lan- 
cando-lhe olhares de odio é dé fhria, a po- 
riziense se lapçousobre a sua rivale princi> 
piou a bater-llie, , 
O publico pateou quando a pariziense ex- 


tenipregados. Chegados que foram no logar do |clamou com arrebatamento: «Miseravel, foz- 


me cabirl» A pobre creoula respondeu com 
dignidade que não tivera culpa na queda”; 
mos acuma palavra vulgar, escapada dos la- 
bios da franceza, todas as paixões meridio- 
haes lhe síluiram so coração, e principiou 
uma, luta na scena. à HELL 
As duas bailarinas lançaram-se uma & 
ancada, arranhando-se, ferindo-sê, 
arrancando-se os esbellos no meio dos applau- 
sos phreneticos da galeria; nunca vi semelhan- 
te cousa. O publico, longe de intervi 
recia antes regozijar-se com estes e 


e desfallecida, foi levada da scena. 
Alguns oficias que assistiam ao espec- 
taculo indigoaram-se com o comportamento ua: 
parizianse, e mandaram procurar a policigl 
para a prender, mas os seus amigos reúni- 
ram-se e resistiram aos offices de justiça. 
Seguiu-se -ama-luta; uma parte do ublico 
salton'á scena por cima da órchestra, que- 
brando as rebetas e às contrabassos e ali- 
rando-os “4 “cabita dos agentes da paliei 
AS Cronnças pri 
vam; quanto a mim, sahindo e desatei 
a correr até 4 hospedaria 00 
Neerologio. — Pallecen em Bertin, 
com 61 annos de idade, M. Luis Rellstab, 
que ha trinta annos escrevia o folhetim da 
«Gazeta, 


E m geandioso. — A sociadada 
floricultura de Londres está formando, em 
ensington, um jardim, que, deve custar 9) 
enorme somma do 70:000 libras, proxima- 
mente. A familia real, a a? ea ea 
favorecem muito este projecto e subscreve- 
ram crescidas somas para ia'sua realisação. 
Será inaugurado no mez de junho: pela 
rainha Victoria em pessoa, 1-1 

eme - ” p : ç esmas ” e ni q ET 
—  ERTERIOR. 
Folhas do Madrid de 7, de Páriz de 5 

do arca de 3.e de Bruxellas de 4, 
s Jornaes estrangeiros occupam-se pri 
cipalmente da avaliação das ultimas Err 
de reforma, promulgadas em Ecança.-Na-car- 


rão os nossos leitores 
esto! respeito: 

O «Espero», de Turin, diz que o góver- 
nosardo está-em negociações pura coneluir 
com a côrte de Rema vem" arratijo amigavel 
queva maiorin dos cardeges não repelia, e 


argas considerações a 


1 que consiste n'uma especie de vicaristo de- 


legado no rei da Malia, conservando o Papa 
o mais absoluta vulhoridado “espiritâni) 
Assegurava-so ató que Victor Manoel, 
numa audiencia concedida ao bispo de Sa- 
lerno, alludira “a esta reconciliação, consi- 
derando-a proxima, edizendo que esporavo 
que a questão romana fosse em Drové resol- 
vida, sem que os interesses do christianismo 
solfrossem na mais minima cousa, qo -— 
0 mesmo jornal diz subur de gos fonte 
que a Prança'e a Inglsterra estão de actordo, 
pára enviar us seus embaixadores para a côrte 
de Ati pace logo que o parlamento na- 
cional a: const doe rei- 
no “diltalia ; eBbgaádto dora as 
duas potencias, à nóvo-Estado,- do em 
modo que fôra reconhecida e garantida: q 
nacionalidade belga. Diz o mesmo jornal que 
às, esquadras (ranceza e ingleza estão em ves- 
poras da se retirar de Gacla. 
O «Jornal dos Debates» diz: 
Se estas informações, de que não po- 
demos apreciar a exsclidão, e cuja respon> 
sabilidade deixamos ao jornal piomontez, se 
confirmam, a sua importancia não carece in- 
dicar-se. Y 

onitar. berguez a, desmente 
os REI india rios 
entreia Abgiria. o | Eidos Medriia 
a Alemanha, para a occupação eventual do 
Tyrol. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS, 


ATHENAS 4. — Em consequencia da dis- 
solução da camara dos deputados, o rei cha- 
mou o general Calergi sew representanto em 
Pariz, 5 
TURIN 5. — Escrevem do Adristico que 
o general Benedek inspecciona estes dias as 
proyincias do seu commando: Este gensra! 
declarou que 0 governo não tenciona vender 
a Venecia, que não tomará a ofensiva, porém 
que se fôr atacado a Jefenderá energicamente: 

LONDRES 4. — A imperatriz Eugenia 
chegou a Windsor, sendo recebida no cami- 
vho de ferro pejg principe consorte. A im- 
peratriz permabieceu em Windsor 2 horas, e 
pouco depois chegou a esta capital. 

Dizem de Berna que os senhores Dap- 
ples o Latour forsm eleitos presidente e vi- 
ce-presidente do conselho nacional. 

Escrevem de Bombaim com data de 12 
de novembro que por causa da cobrança do 
imposto receiam-se desordens e turbulencias, 

BERNA 5. — Constitairam-se os conse- 


Barcellos, PM mesma; é acolhida petos applausos dos es- 
O. cadaver da finada fei conduzido para |pectadores e pelas: trombetas marcises da 
esta cidade” e sepultado “no cemitetio do |archestra. 

Prado do: Repouse, o! somos [Mas do outro lado da scena opparece 


(lhos nacional e dos Estados. Sidler, presi- 
(dente, por ser o mais velho, abriu a ses- 
'são, e em um patriolico discurso exhortou 


los suissos á eoncordia, 


ta do nosso corspandania de Pariz, acha-| 
ke! 


oldo 1857 foi 


O conselho “dos / Estados momeon presi- 


conselho federal e do preside 


“PARIZ 5. — José Cáram, no) - 
vernador maronita do Libano vai tomar im- 
medistamente posse do seu emprego. Fuad- 
Pachá fez vir sua familia de Constantin pla. 
por ver que a sua missão se prolongava. - 
O «Diario de Roma» desmente a falsa 
noticia de negociações entre a córte pontifi- 
cia e o governo sardo, 


ATIENTADO CONTRA. O DUQUE DE TETUAN. 


AaCorrespondencia de Espanha dá no- 
tícia,. nos seguintes lecmos , do aitegtado que 
em. Madrid, tese Jugar contra a vida do 
general Q'Donnell: 4 

Um attentado horrivel, que por fortu- 
ma pão lemr as constquencias “que: poderiam 
recear-se, e teria sido o princípio de tro- 


ministros, Ao-sahir este 'do senado, um des- 
conhecido embuçado n'uma capa se lhe apro- 
ximow e disparou contra “elle: uma pistula, 
cuja balao lhe causou uma “ligeira Leri- 
da no hombro esquerdo y gritando vo tnes- 
mo tempo «Morre trnidor |» eo 
“Um tachigrapho do senado D. Alexan- 
drs Gonzales, que 6 facultativo, exami 
mmedistamente o general, o disse qui 
ferida não apresentava gravidale nenhr 
mas que se a arma estivesse bem carrega- 
da, as consequencias. Leciam sido * funestas. 
so (4 e forido, asda O'Don- 


« Nemvas balas dos africanos, nem as daqui 
podem comigo.» « Ed 


Sabida instantancamênto esta- noticia “mo 


Depois acrescenta: — O facto passou: 
do seguinte modo; — Quando “o-gendral 5n=| - 
bin do senado para entrar na sua esta 
gem estav, Merenda por oste- motivo o la- 
caio PN É “guarda-chuva e o ajudante do 
general seguia atraz deste, quasi junto o elles) 


como era já da noite, O assassina, 
perava à porta da Lribuna publica, teria pos 
dido realisar o seu crime sem a interppsi- 


gou-o à disparar de lado, oque fez que o 
bala só roçasso pelo hombro, sd: 

No momento em que soou: oiro, o 
snr. Serrano viu um homem que corria, gri= 


- tando; «Viva a rainha to Prendeu-o imme- 


diatamente. 


«O. snes D. Victor Dulce 60 juiz encar-, 
regado instrucção da causa: parece quo: 
na primeira declaração, o prezo incorreu em 
muitas contradieções. + 

A arma com que se perpetrou o delicto 
é ama pistóla do maior ealibre; não se pou- 
le tirar a limpo aonde nem cómo “a adgairiu. 


T ; T LIZA 
Sabemos agora quem é o author do 
altentado : , ç . 

O author do crime chama-se D. Manoe] 
Nieto Timaz, Esto individão, de AD a 44 anno: 
de idade, era um homem de merito e pres 
tou notáveis serviços no ramo de instrucção 
publica, sobre a qual eserevea algumas me- 
morias e opúsculos. Durante algum tem Dr 
dirigiu a escola normal de Leon, d'onde PE - 
tural, sendo depois nomeado inspector da 
ramo, crêmos que para a prorincia de Al- 
meria; mas como se julgasse preterido na 


sua carrei à e fi- 
ERR O Rr 
sivelmante. E b cdr- 


tes constituintes, so snr.; Nieto lançam da tri 
buna do congresso uma exposição dirigindo ao 
mesmo tempo algumas palavras aos, Jeputados. 
Foi preso por esto motivo, “mas pozeram- 

mo logo ém liberdade so vêr qua era um 
individuo de bons antecedentes e de merito, 

e que inais que tudo um monomaniaco mais 
digno de Jastima que de castigo. Pelo anno 
omeado inspector das escholas 

publicas de !Madrul e um anno ou dous de- 

pois inspector das da provincia de Soria. Igno- 
tamos se na actualidade ainda occupava este 

logar, mas julgamos que estaria Outra vez 
na-disponibilidade pelo lastimoso estado dg 
sua razão. t 

Todas as. pessoas que traciatam com 

ello;sabem qual era a mpnomania quo o 
dominava, e em algumas redacções do jor- 
nnes, entre elias ada «Correspondeneias, 
deu o: snr.; Nieto provas do extravio da sua 
imaginação, - perteadendo - que se fizassem 
publicas machinações por elle sonhadas con- 
tra a vida de elevadissimas pessoas ás quaes 
segóia por toda aipacte, julgando-se, o das- 
graçado, destinado a salval-as d'um grande 
perigo. 

O snr. Nieto parecia um homem inof- 
fensivo; mas a sum allucinação era (ão pum 
blica que talvez não tenha faltado quem 
atiçasse essa imaginação extraviada. 

Darante estes ultitros dias de, chuya, 
passou noutes inteiras na praça do Oriente, 
e o verão passado estéve larybem na Granja, 
sempre com a apprebensão de conjurar gran 
des perigos; f 


“PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receits dalfandega de La Tide 
dezembro. . A 
Idem em 12, 


87:813g067 
8:005$3069 


45:8189A86, 


GENEMOS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
pezexano, 12 
—W) caixas, 5 feixos 276 saccos. 


mr e 


imendas calamidades para o nosso paíz, Se asia cidade, ás. hu) 
tommettou ás seis da: tarde d'hontem con-lros, e se hoje pode 
trava pessoa do “presidente: do conselho de ia 15 do corrente 


nell exclamou com o maior sangue frio:| 


ção do ajudante; a proximidade d'esteobri-| 


D DOS (VINHOS E AGUASARUNÁTES. 
oiro PERRMSRO, 12 a 
1 Despachado pe consumo ; 

] No Porto, 


MovIM 


LITROS. 


Vinho madur 309,53 
33,9 


Dito verdo.. 


PARTE MARITIMA. 
EONTADAS TE DELENAnO: 


às IL uonas va xANHã. 


Fica fóra da barra: 
Vopores inglezes Iberia, Donro, » Cintra. 
O vento éS E. (brando) «e tiar úgitado. ' 


i hpnlam %, bdobaa s para 

» e, com 
ATEA eohiciepara” PRESS no 
Shoras da tarde” a 


o repor Lásho; 


vapor Lusitania, dere sahir: hoje pora aqui 


0 
* voltscá no dia 47 paro Lisboa, 


eps 
PORTO, 12 DE. DEZENBRO,. 
Amtrou mem sálo embarcação 
ee 
Wrlegraphta electrica: 
[Dirigido é Associação Commercial], 
LISBOA, 11 DE DEZEMBRO, 


alguma 


me ESTRADAS dá 
H Ep: Tp 
“e PRA NOVA, BD a 


DE JANEIRO, 46 dias.=Galera 
a 


i Lusitania, 
Ri 


SANIDAS. 
TAVIRA —Brigue jog. Dobivarasey. 
ETUBAL. —Brigue norueg. Erle 
DEM — Brigie di er 
LONDRES = Vapor poa: Leg Maia de Brabanto 
o — Vapor pag. te aria ri ã 
IDEM, — 
E TU Ae 
Ro P DE SAN 
my Baileyi o 
a oticatesão oBDEME dB: 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 6: dias -Vopor mu 
HRIEAAMPTON E VIGO, 4 dias. 
u 


gensang'T SANIDAS: * 
c oSEVILILA— Vapor peq. ing. Vasto da Goma. 
) TUGAL — Bj ueg. in. É 

A PORTO opor Ubos e prai 


Z PUBLICAÇÕES LIPFERADIAS. 


e norueg, Idum. 
ANTONIO. —Patacho ing. Fon- 


: Calpa. 
DFapo pa. 


— Bradoaos portuguezes. 
f) PUSCULO patri 

We aa Esta obra é a historia fiel 
a gloriosa, revolução de 1640 que nos resti- 
tuiy a patria é a liberdade. 

Todas as classes e todas as idades devem 
lôr esta cobra que ensina a prezar a patria 
e a independencia. — Vende-se por 300 réis 
na livraria de Binho 4. Pinto da Silva, rua 
do Almada n.º 134, no Porto, e em Lisboa 
as lojas do costume. 12779) 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS, — Pa- 
blicou-se o n.º 17, do 2.º anna d'este pe- 
riodico de musica, contendo: Uma fantezia 
sobre o andante da arig de soprano, o an- 
dante e nllegro da aria do tenor na opera 
«Il Due Foscari». : 

ATiledo css cs dadineso cRaR «920 rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
vraria de Cruz Coulinho rua dos Caldeireiros, 


ANALACHOS 


BRNBU-SE na mala-posta do Porto a Coim- 

bra um anel simples de ouro esmaltado 
coma inseripção > amisade ; — quem ogchas- 
se e o queira restituir o póde fazer no Por- 
to, rua das Flores n.º 16, onde receberá de 
alviçaras mais que o valor do annel. 


ANOEL Gonçalves de Macedo. Carvalho, 
ao retirar-se para o Brazil, não se ton- 
do despedido dê algumas pessoas de sua 
amisade por falta da tempo, pede-lhes des- 
culpafde tal falta involantaria, e offarece-lhes 
alli'sem fraco prestimo. (2809) 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


À venda 


Na cua do Almada uº 328. 
(2810) 


Companhia Portuense de 
“Wuminação a Gaz 


Direcção d'esta, companhia julga dever. 
À prevenir aos snrs. consumidores de gaz 
e no publico em geral que, tendo a admi- 
nistração das obras da nova alfandega Ja 
mandar proceder 4 mudança da canalisação 
do giz para a nova ria de Mirsgoya, terá 
a iluminação de soffrer bastante em quanto 
durarem , as obras necessarias para aquella 
aço. 
o Porta 13 de dezembro de 1860, 
Os directores, 
J. J. Leite (Quimarães, 


Doce.— 2 bilogrammas, 


Jodo Leite de Faria. 
(2812) 


iolico, contra as ideias da 


sd 


Alfandega do Porto 


Nº dia 11 do corrente continúa o pagamen- 
to do juro das inscripções de assenta 
mento consprehendidas nas relações até n. 
400 É igualmenta os recibos de coupons até 
mº 67, 


sb DEPENDE 
vompanhia Utilidade 
Publica 


Presidente interino da asssemblea ge- 
ral da projectada nova Compaúhia Uti- 
lidade Publica participa aos snrs. subscrip- 
tores que na sexta feira 14 do corrente mez 
de dezembro continúa a discussão das ba- 
zes do estatuto. (2801) 


ESDE 27 de novembro ultimo correm pe- 
D lo cartorio de escrivão do. Tribunal do 
Commereio Pacheco editos: de 4mezes a ci- 
tar Manoel José Dias da Costa, morador que 
foi na rua das Hortas, d'esta cidade, ausênte 
em parte incerta, para que findos os edi- 
tos e na primeira audiencia do expedien- 
te do mesmo Tribunal, aonde se fazem nos 
dias segundas e quintas feiras pelas 10 ho- 
ras da manhã, ou nos immediatos, sendo fe- 
riados, venha fallar á acção por penhor pro- 
posta por Serafim Antonio d'Oliveira Basto, 
d'esta cidade, contra o dito ausente, José da 


] 


Silva Coelho Leal e outros, em que pede o pa- 
gamento de 1:4258987 réise remissão de tres 


acções do Banco Commercial dadas em penhor N 
» a todos os seus termos até final sentença, 


com a pena da lei no caso de revelia. 


CEEE RR TS 

Mathilde Emília Ferreira da Silva Guima- 
D. rães e D. Maria Candida Ferreira da 
Silva Guimarães, não podendo pessoalmente 


- agradecer ás pessoas que se dignaram as- 


sistir 90 funeral de seu presado pai o snr. 
João Ferreira de Silva Guimarães, que teve 
lugar na. nonte de 3 do corrrente, na igreja 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, vem por este meio significar a todas 
o seu reconhecimento e gratidão. (2807) 


- Leilão. 

ANTONIO Luiz da. Encarnação, não poden- 

do alé agora coneluiro-seu leilão, na 
rua do Almada n.º 219 a 225, por isso faz 
publico que no sabbado 15 e domingo 16 
do corrente, ás 10 horas da, manhã, entra- 
rão em lanço as mobilias, o-resto de louças 
e porcellanss, e a madeira de castanho, as- 
sim como tambem no mesmo acto se arre- 
malará o aluguer da casa até o S.Miguel 
de 1861. t A o (estt) 


a Direcção da Companhia Viação Portuense 
faz pablico que no dia 20 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã e no seu escri 
ptorio, rua de S. Lazaro n.º 419, se ha 
proceder, perante a direcção e respectivo de- 
legado do governo, á arrematação do rendi- 
mento das portagens d'Arnozo, rio Ave e Leça, 
na estrada-de Braga, da Travage, na estrada 
do Porto a Santa Christina e dos pontelhões 
de Brito, na estrada do Villa Nova a Guima- 
rães, relativo go anno de 1861, segundo as 
vondições que estarão presentes no acto da 
arrematação e que podem desde já ser vis- 
tas 'no escriptório. Ê 
Porto 11 de dezembro de 1860. 
Por ordem da direcção. 
O guarda-livros, 
José Pedro Gomes Leite. 
k E (27991 


SS cosqeramantena sean gprs de Laser o o 
OMINGOS Antonio de Souza, na qualidade 
de procurador e administrador dos pre- 
dios que possuem n'esta cidade D. Margarida 
Antonia é Antonio José Fernandes Lopes Ju 
mior da cidade de Braga, vendo na folha do 
«Commercio» n.º 283 snnuncios para as 
mesmas se venderem, pelo snr. Lopes, sem 
que talvez tenha os poderes bastantes para 
isso, protesta o annunciante pela conserva 
são dos inclinos até o dia de S. Miguel do 
futuro anno, segundo os poderes que tem. 
(2794) 


JAaLucA-SE uma morada de casas de tres 

andares novas na rua de Gonçalo Chris- 
tovão n.º 174,176 e 178: para Lractar nas 
Hortas n.º 123. (2796) 


Qua quizer comprar uma casa na 
rua de Santo Andre n.º, 102 e 
104, que paga de pensão á exc.mº ca- 
mara desta cidada 10 réis e dominio de AU; 
fulle na rua Formosa n.º 192. (2793) 


Requerimento do administrador damas- 

sa fallida de Dias & Filho, se ha-de pro- 
ceder pelas 12 horas do dia terça feira 18 
do corrente, na calçada da Esperança n.º 38, 
é arrematação judicial de diversos moxeis, 
sapatos, bonecos, capas para cavalos, as- 
sentos para cadeiras ete., de gulla-percha e 
uma porção de vistas de vidro e papel pre- 
tas e coloridas para steriocopo, peitos para 
camisas etc., tudo louvado muito barato, co- 
mo se vê dos autos de fallencia de que é 
escrivão Pacheco. 


ATTENGS 


Bacoros de raça grande 

DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gayo.no 
largo das Regadas n.º 17, proximo di 
!ugar do Candal, h (2637) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE SOUZA 
ELA meia hora da tarde do dia 15 do 
corrente, no Tribunal do Commercio, se 

ha-de proceder á arrematação judicial de 2 

moradas de casas terreas com cortinha, no 

lugar da Boa-Vista da Raposa, freguezia de 

Pedroso, concelho de Gaya, junto á estrado 

dos Carvalhos, avaliadas em 1604000 réis. 

Duas leiras de matto no lugar de Af- 
fonsim, da freguezia de Pedroso, louvadas 
em 968000 réis, como consta dos autos de 
fallencia de que é escrivão Pacheco. 

O sollicitador — €. F, P. Felgueiras. 


(2735 


 Excellente vinagre 


Nt rua das Plores n.º 160, ha para ven 
** der bom vinagre de meza a 90 réis a gar- 
rafa e por almude 28000 réis. 

io (2681) 


M arua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preto commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


a ANTONIO Pinto Rocha, conti- 
oia n alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 
- Meatro a 18200 sem goela no 

largo do Moinho da Vento n.º 2. 9) 
O Largo dos Loyos 11.%º 24 a 
N 26, armazem da Vista Alegre, 

se vendem e alugam pionnos. 

5 (2206) 
M excellente piano de 6 e meia 

U oitavas Collard & Collard, 
= Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 
JULES LEROY WAIGEL 

HORTICULTOR FRANCEZ 

CABA de chegar a usta cidade com uma 
A variada colleeção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local acomodado. As pessoas que antes disso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ào Hotel Franefort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espeia continuar va merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos -shleriores lhes tem mere- 
cido; (2648, 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


e 2.º qualidade. 
EEGediss Go marteiso euro sr ts 
. = 
v 
ATTENÇÃO 
4 rua do Almada n.º 385, habita uma 
4W senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e differentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas partivu- 
lares pelas provincias. As pessoas que se quei- 


ram utilisar do sem ensino podem dirigir-se 
á sobredita habitação. (26381 


POTASSA DA RUSSIA 


A 28100 RÉIS A ARROBA. 


à nal diz-se quem a vende. 


 ATTENÇÃO 


panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em ê 

barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 


t 8045 à 
N. B s Pp 


o seu uzo , (2047) 
ga PE rn 


a rua de S. Francisco n.º 5. (2664) 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 


tim e Corlinha 


lencia de que é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(2734) 


Nº escriptorio do expediente: d'este'jor-| 


nº deposito da Sabozria do Freixo, rua de 
hi S. João n.º 34, tambem ba deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanico 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 


14220 a 14520 a arroba 
8180 o arratel 
perl os, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 


S agentes de M. J; Soares é, Filhos, de 
0 Londtes, mudaram o seu ERP aaa 


ELAS 12 horas do dia 15 do corrente, no 
+ Tribunal do Commercio, se ba-de proce- 
der á arrematação judicial de nns bens sitos 
no lugar de Mexedinho, freguezia de Pedroso, 
concelho de Gaya, que se cumpoem do cam- 
po da Ribeira, tapadas e leiras de Lauren- 
e cima, louvados em réis 
1:0308000, como consta dos autos de fal- 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fnlle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
12594] 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 130- 
continuam a ter bem sortido o deposi 


D' POSITO de bichas de Hamburg: 

tnbelecimento de Manoel dos Santos, Ci 
do Muro n.º 183, Vendem-se por prei 
enmimados. : (2467) 


ECA & Forreira leem no tua do Ca- 
feita n.º 147 po deposito de couros cut- 
dos na sua fobrica do Esterro de Campanha. 
(8580) 


SABÃO INGLEZ 


ng rua de Bellomonte, n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado, de superior qua- 
lidade. A (1957) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


te,..às 3 horas da 
« tarde. 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazandas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros trasta-se com 
A. Miller &-6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, (1) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez == 

DOURO, = capitão: 

W.!! London; sahi- 

rá com a maior bre- 

: vidade. possivel. 

Consignatario, F. Chamiço, Filho é Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como 40 snr. 


to das mesmas e por preços mais razoaveis. 
ú (2455) 


prRÁNcISCO Gonçalves, dono da hospeda- 
ria da Bôa Fê, ua rua do Soln.º 178, 
declara a todas as pessoas que estabeleceu 
uma diária por 500 réis. (2752) 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 
vd (2736) 


ou iuimuiioi o Biro tom Cr 
barca = DESPIQUE 2.º = chegou a Per- 
nambuco no dis 11 de novembro com 
feliz viagem e seguiu para o Rio de Janeiro 
no dia 13 do mesmo. (27251 


MADAME GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54a 56 
EM um lindo e variado sortimento de cha- 
péus de palha, seda e velludo, grinal- 
das e enfeites, tudo no ultimo gôsto ; e que- 
rendo liquidar, vende pelos seguintes preços ; 
-— chapéus de seda, de 28500, 38600, 48000, 
58000 até 78000 réis, ditos de velludo 68500, 
7$000, 8$UDO até 105000, e de campo de 
28500 réis para cima, ' 
A mesma tambem faz vestidos, capas, 
manteletes na ultima moda, tudo por preços 
commodos. . (2711) 


o Atenção 
040 de Carvalho, participa aos seus fre- 
guezes e amigos que madou o seu depo- 
sito de rolhas de gortiça da rua dos Banhos 
n.º 34 e d6, paraa mesma rua n.%8 75 77, 
tendo tambem frente para Cima do Muro n.º 
202 e 203, aonde sprompta qualquer encom- 
menda com a maior, brevidade, tanto para as 
provincias como para embarque, por. preços 
os mais rasoaveis possiveis, assim: como cor- 
tica em quintaes e ancoretas com azeitonas. 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, 
GRANDE. 


comprar que vejam os seus e as sua 


tas n.º 33. [2785] 


Curso de Calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastiá Vila 


sente mez de dezembro 


devem-matricular-se no local acima 
cado, [2786] 


Escriptorio para alugar 


O sollicitador O. F.'P.' Felgueiras. 
(2791) 
UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
Usdecentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 


NA rus dos Inglezes n.º 15, ha para 
- “vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laffite, Saint 
Juliene Saint Emilion, assith cimo Co- 
velho superior. 
No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3. quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
de pedra graudo e mindo de superior qua- 
lidade. (2742) 
RETENDE-SE saber do snr. Ladislau Pinto 
d'Azevedo, para sem interesse ; por isso 
queira avisar para esta cidade á snr.º D. Luiza 
Libania de Azevedo. 


Lousas para telhados 
N rua de'S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do  modêlo exposto na Exposição 
Agricola; [2689] 


gnac 


da rua de S. João n.º 13. 


Aluga-se 


[2787] 


«das na rua D. Maria 2º n.º 30. 


BOM VINAGRE 


(2600) 


vinagre bom. por 
ços commodos e ao quarlilho a 30 e 40 rs 
(1777) 


COM LICENÇA! | 


FORGE, Seorle rosa a quem, precisar fe ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
poreas grandes, Rua Vistosa, lugar do Mar- 7 
co, em Villa Nova. Póde-se fallar nas Congos- 


Curso que estava annunciado para o pre- 
tem -comêço 
no dia 40 na: rua Formosa n.º 313: 0 curso 
para os alumnos que são leccionadosna mo- 
rada do professor divide-se em dous turnos 
um de dia e outro de noute. Os snrs. que 
pretenderem tomar parte nos referidos cursos 
indi- 


LUGA-SE um magnifico eseriptorio com ga- 
binete, e sala para traz, muito proximo 
da praça. Quem o quizer falle na travessa 


M andar com duas grandes salas proprias 
para escriptorios ou armazens de fazen- 


nt rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
pipa e almude; pre- 


Participa igualmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho e Silva. 
Porto 15. de novembro de 1860. . 
[2605] 


uSDEISE e fazem-se lrans- 
parentes e oleados por pre- 


Lazaro n.º 201. 


VINHO DO PORTO 


NA rua de S.Miguel n.º 25 vendem-se vi- 

nhos engarrafados de superior qualidade. 
Tomam-se encommendas tanto para as provin- 
cias como para fóra'do reino. , 


(2557) 

N Calçada de Monchique, Joja-de polieiro 
n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhss de navios, 
preço muito commodo. [2540] 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro m.º 4. 
F. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender pan campécke de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(1828) 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2646) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
“Lloyd, a sahir com a maior 
brevidade. 


Para carga a passageiros tracla-se com 
A: Miller & €.º, na Praça. 
(2753) 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commendante 
Joseph Wbally, sabirá lo- 
go que o lempo o permil- 
tir. 4 
Quem quizer carregar dirija-se a À. 
Miller & C.º, na Praça, [8257] 


Para Londres. 
i “O vapor inglez = 
TBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres com 
muita brevidade. sm 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feverheerd Junior É 
€.8 ou com Alexandre Miller & €.º, na 
Praça. (2564) 


Para Bristol & Gloucester 
A escuna ingleza=ELIZYA= clas- 
gb sificada no. Lloyds AL, capitão 
David Jenkins, saho com brevi- 
dade. (2422) 


Para Londres ; 
O palhabote portuguez = NEREO 
== de 160 teneladas, classificado 
A1, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidade. (2500) 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para Cork é Belfast. . 


A escuna ingleza == OPORTO, = 
EE) commandante Laurence Wooloug- 
hase. (2258) 
Para Hull and New-Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve cahir com bre- 
vidade, 
Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 
son, Hull. (2260) 
Cunsignatarios A. Miller « €.º, na 


Praça. 
com brevidade: quem no mesmo 


sb quizer carregar, dirija-se aos des- 


pachantes Gomes Lima & C.º, Cima do Muro 
n.5 153 e 155. (2803; 


Para a Figueira. 
A rasca SENHORA DO PILAR, 


Para Lisboa. 
O | hiate =—ALLIANÇA = sabirá 


r= mo 


T priedade do finado com- 
mendador José Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjardim de n.º 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
nheira. [2312] 


lições d'esta interessante arte. 


do systema metrico lheorico e prático, em 
quinze lições, que dará principio desde 15 
do corrente em diante. 

Aquelles snrs. que queiram utilisar-se 


do seu prestimo, podem dirigir-se á rua de 
Bellomonte n.ºº 2 e 4 — livraria. (2773) 


O mesmo annuneiante abrirá um curso 


| ATTENÇÃO 


CHA-SE n'ests cidade. um sugeito, que ten- JERXEIRA & BARBOZA em liquidação con- 
ciona demorar-se algum tempo, e saben- 
do a grande falta que ha de ensino de tachy- 
grapbia portugueza, offerece-se dar algumas 


sideram pagas todas as suas contas; mas 
se alguem ainda se julgar credor d'aquella 
firma pede-se-lhe vir receber, à rua de S. 
João Novo n.º 7, alé o dia 31 de dezem- 
bro, pois que depois d'essa data se não to- 
mará conhecimento de reclamação alguma 3 
tal respeito, ficando definitivamente fechada 
aquella liquidação e solvidas todas as suas 
dividas. 

Porto 30 de novembro de 1860. 

(2726) 


ENDE-SE “a “grande 'pro-| À 


==sahirá com brevidade : quem 
na mesma quizer carregar, diri- 
ja-se aos despachan'es Gomes Lima & C.º, 
Cima do Muro n.º 153:e 155. (2804) 
Para Lisboa. 
O bhiate = RIBEIRO 1,º = sa- 
hirá com brevidade: quem ne 
mesmo quizer carregar, dirija- 
se aos despachantes Gomes Lima 
& €.º, Cima do Muro n.º 153 e 155. 
- (2805) 
Para Pernambuco 
- 4, barca =CORÇA, = nova de 1.º 
id viagem. Sabirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado. 

Ainda recebe alguma carga e passa-! 
geiros, aos quaes oflerece bens commodos 
e passadio. Tracla-se com os caixas Antonio 
Alves: da Cunha & C.º na Praia de Mira-) 
gays n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Juaquim Corrêa, a bordo. [2378] ! 


Para Lisboa. 
O histe = LOUREIRO 1,º = she 
birá brevemente: quem .no mes- 
mo quizer catregar, dirija-se aos 
desparhantes Gomes Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 453.6 155. “oo (2806) 


Para Caminha. 


O liale= DOUS IRMÃOS 1.º 
gb mestre Netto, sabe com breviz 
dade. A 
“Para Vianna do Castello. O biate= POR- 
TIMÃO 1.º,= mestre Malvelro. 
Para Setubal. O hiate = OLIVEIRA BRI 
LHANTE, = mestre” Par 


Para Aveiro. O hiale = 


PHENIS, = mes- 


os a 

= hir com tuita brevidade : para 

carga e passageiros, para os quaes tem ex- 

cellentes commudos, tracla-se com Florindo 

José Teixeira de Carvalho, tua de D. Pedra. 
cio tua corno (2480) 


RISE = OT Rosi Re é 
Para o Rio de Janeiro 
* A” barca ==TAMEGA, = acha-se 
FE) prompta de seu carregamento; só 
recebe alguns passageiros. . 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º:49. 
Precisa-se de um cirurgião 


— ssa) 

“Para o Rio de Janeiro 

E A galera =NOVA UNIÃO= for 
sb rada é cavilhada de; cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 

Gonçalves da Rozs, a sahir com brevidade. 
Recebe carga é passageiros para os quaes 
tem exeellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 9, ou com ocapilão 
avordo, T- pes persa 

- Precisa-se d'um snr. facultativo. 


| . (2416) 
Para Riode Janeiro. 


“O brighe brazileiro==S JOSÊ,— 
ES sahe com muita, brevida! só 
recebe alguma carga miuda, 


sageiros, é ntnG 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves 

da Cunha & €.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 
Ê - (2396), 


“Para. o Ria de Janeiro. 


did A galera É= CAMPONEZA, = cspi- 


tão: Jonquim Adrião da Rocha 

Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 


Para a Bahia 
O brigue = PERNAMBUCA- 
NO=:, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Pora o resto da carga 
e passageiros, aos quaes oferece boris com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & €.º, na praia de dt hd 
n.º 200. cost (2927) 


Para o Rio de Janeiro 


A. barca CARIDADE = sabirá 
Ey o mais breve possivel : para carga 
e passageiros, tracta-se com An- 
tônio Joaquim d'andrade Villares, á praçx 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios. 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro... 
— Precisa-se de facultativo. (1984) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vaisahir com brevidade a bar- 

gs» ca =>FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quaes. 

tem excellentes. commodos e bom tracta- 

mento, tracta-se com Menoel Gualberto Soa-: 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1947] 


Para o-Rio de Janeiro. 


A veleira barca = PARIA 4.º, — 
gb de 1.º classe, vai sahir com bre- 

vidade por ter quasi todo u seu 
carregamento prómpto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tom optimos commo- 
dos, fracta-se-com José Antonio de Faria, 


na iba de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


as » — 
ESPECTACULOS. 
6.º feira 14 de dezembro. 
S. JOÃO: — Empreza: Lyrica de José 
Domingos Lombardi. —4.º récita de assigna- 


tura do 2:º mez. — A “tragedia em 3 actos: 
— 082 FOSCARIS. — A's 8 horas. 


T. CIRCO. — Rua de Santo Antortio, — 
Mr. Price, tem a henra de annunciar so: 
respeilavel publico portuense, que desejan- 
do preencher os seus deveres para com esta: 
cidade, e ao mesmo tempo a pedido de um: 
grande numero de familias, que não tem 
podido ainda assistir aos trabalhos da sum 
companhia, decidiu dar ainda. mais cince 
representações lendo lugar a primeira nm 
quinta feira 13 de dezembro, com uma gran- 
de e variada fuucção. — A segunda no sab- 
bado 45, em beneficio dos Irmãos'Medemoi- 
selle Irma e snr. Pedro Monfroid. — A ter- 
ceirá e quarta, no. domingo 16 — De tarde 
em beneficio do Conservatorio Dramalico, — 


A" noute — Uma surprebendente funcção, — 
A quinta, ullima e definitiva representação 


va segunda feira 17, em beneficio dos Ir- 


mãos sars. Frank e William Pastor. 


Responsavel M, S, Carqueja. 


TYP.- DO, COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


5 (1948). 


